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Rp_te.li flũ Clern Setular Portumiez
buc_.e_u_.or da Veneravcl lrTn*ndaoe

dos Clerigos Pobres de Lisboa

O derigo d 'ordens sacras. quí desejar allstar^e n'ete Monte.

Plo deve enviar ao Rev. Padre Alfredo Elviro dos Santos morador

M Xvenida Fontes Perelra _e Mello. 41. Lisb-a. os segulntes docu-

-en
—1

•

Certidlo d'edade. devldamente reconhectda por notario

—2
• Oois attestndos. ou dedaracCes medlcas juradas e r-connecida.

nor notario, em como não sorJre de molestla actual, pu
habitual (pa-

tavras textuaes).-3.' Attestado. ou declaracão jurada do secretedo

da Camara Eccleslastica respectiva. ^u do Vigario da Vsra. Arci

Sreste
ou Ouvidor. em como está nr legitlmo exercido das suas or-

ens. exerce o cargo de...e não ei-tl incurso em processo algum

Mclesiastico ou dvfl.

Os documento* podem s. r ctn papel commum

Se o deriiso resldlr na Archidlocese de Rraga, principalmente

no concelho de Braga. deve dirigir-se ao Rev. Padre Arnaldo Carlos

Lamas d'Oliveira residente na rua de 5 de Outubro. n." 80 em Bra-

ea ou ao Rev Padre Leonel Aragâo Dantas de Sousa, morador em

Laranielra, Moncâo, se residir no concelho de Moncâo; ao Rev Pa-

dre Domingos Afionso do Daco. capellâo da Misencordia de Via-

oa do Caslello. se residir no concrlho de Vianna do Castello; ao

Rev Padre Manuel do Costa Freitas Reis, se residir no conce-

Iho de Famalicâo ; ou ao Rev. Padre José Antonio de Campos Ju-

nlor. pafocho de S. Vicente de Aijubarroia, se residir i.o concelho

de A ba_a. .

d evs. Padres sâo socios correspondentes do

pr ftam todos os esclarecimentos, facilitam as admis-

s quotas, pagam subsidios, etc.

dt subsiúĸ. na d.env-, auspcnsâo e falta de colloca

s medicas aos socios residentes em Llsboa e nas ter-

raa em que re < irem 20 socios; dá 10 escudos para operacôes drur-

gicas, ou conf endas medicas e 10 escudos para au.xilio das despe
■as com proc >os ecclesiasticos ou civis; todos podem celebrar n_

ta»_lla ao )a o slto na rua numeio ', do cemiterio do Alto de S

Jo*0, faculta a livran- aos socios, que a desejarem consultar; tem

direlto a comprai para si e para as suas tamiliaa medicamentos me

Ibores e com abatimento de 20 p. c. nas pharmacias tnutuallstas de

Li< boa ; todos lêm dlrelto a ser sepultados ou depositados no rclerl-

do Jazlpo etc.

Concede o subsidlo de vinte e cinco escudos c mortalha para o

f_i ar 1 Jos sodos res dentes em Lisboa, e o de vinte escudos para o

oi e tal djs socios resldentes fôra de Lisboa
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r CHRONICA DA SEMANA

L_

OMINGO. 0 sol queha dias me poz tor-

turas nos nervos e sequidôes acres
de

poeirana garganta, encarcerado nos

wagonêtes do machimbombo que es-

boíava pelos ladeiraes
de Penafiel a

Felgueiras; o sol que nos veio surprehender a to-

dos, evaporando os aguaceiros de abril, para mu-

dar em quente licôr, em nossas fibras, a chuva

rútila dos seus raios de oiro; vibra hoje esplendi-

do, por cima da cidade em eleigôes. . .

Já dentro d« casa o calor empurpuréce as fa-

ces, e aberta.a janella, dá vontade
de ir saúdar a

graude e defenitiva ascensão daprimavéra, por es-

ses campos verdes por
essas estradas brancas; fa-

zendo resoar o sôlo ardente, sob as plantas dos pés,

na camlnhadal. . .

E a cidade em domingo d'êlei'QÔes é, pouco

mais ou menos a cidade dos mais domingos em

que as nâo ha: uma cidade, segunda capital d'um

paiz de corruptissimos costumes civicos, que em

vez de ir direita á urna dizer sim . u nâo ás qties-

tôes publicas candentes que a affectam, antes se

afárva por nâo perder nos táscos das redondezas o

banco de comezainas d'onde por alta noite se levanta,

para o regresso, bambeando
a cabeca ou mal se-

gura nas pernas, entrégue ás impermanencias al-

coolicas da borracheira. . .

Deixêmo-nos de utopias e de soribos. A uiti-

ma arrancada varonil d'esta raca foi a defeza do

rei da TradiQão e do Direito nas pugnas civis ha

oitenta e oito annos. Luctou, mordeu cartuchos,

rasgou o corpo, bramiu, rUgiu, foi desei-perada-

mente heroica, foi grande. no baqueio ctuno o foi

tambein nas lágrimas de raiva e no porte inteiro

másculo do Caracter, ao partir as espadas em Evora

—Monteperanteo Rey queo et-trangeiro uiHCon es-

corracava para as gîoriosas cunúeiras d'um exilio

onde elle havia de moirer com a roupa purtugueza

com quedapatria viera, colladaao corpo, e . ban-

deira branca a enrolar-lbe o c.idavei!

Foi a vit.ma arrancada. Depuis... a corrupté-

la tôrpe do cacique abastardou o, apodientnu-a.

Perdeu o pulso. A republica veio, sentnu se-lhe

em cima dos lombos e poz-se a explorar-l'hns, co-

mecando pelos bolsos e terminando pelo coracão.

Paréce, notr-se bem paréce, que ao sentir a

callosa e desnocada manápola jacobina a me.her-

lhe na cardiaca viscera, o corpo do paiz estremeceu

e tentou uma reacjio. Certo gaiteiro <le. Lisbô i co-

met^ou, porém a tocar-lhe aos ouvidos a ari_ do

quanto peor, melfior, e o corpo vollou a tnmbar

pesádamente, na modorra bebtial de suino em ho-

ras de sé-ta, para nãø se levantar senão... Nin-

gu.m o sabel

Outrodomingol...

Foram hoje os eleicôes. Tratava-se de _anc-

cionar a revolucão de dezembro. Poia a cidade

que acclamou a (ui, ha quatro mezes o libertador,

resolveu ir gosar o domingo aos arrabaldes del-

xando o pleito eleitoral a uma minoria de despei-

tados abstencionistas sem gamella, e a uns milhares

de conservadored de caracter puro e temperáda

coragem,
—mais nunĸ.osos todavia que os accor-

ridos ás urnas nos passados actos eleitoraes, dévc

dizer-se.

Séte annos de abstencionismo párvamente

prégado a um eleitorado que, obedecendo aos in-

fiuentes, ainda representava para o estrangeiro,

menos m_l, a comédia da soberania popular, fo-

ram bastantes a des>molécuial o, a deshabiltual'o do

exercicio do vuto. E agora? Agora. . . nern qua-

torze cb< garão para recuperar a educacão civica

perdida!

Um d'estes commentadores de café que sSo

faceis de topar a cada canto, alagartados de phra-
ses <■ escaroladoies de Caspa a oihar o mundu que

os cérca atravez du fu.uo do charuto de p .Uoo

seguro soléiimemeute eutre o fura bôlos e o p.ie-

de-iodos, ao puvtr cuntar o resultado da elei^åo,

de hoje, exp. ctorou: ■*■■

—Meus jui'iiiniis, vocês andam para ahi a

dizer que _åo as maiurias que governam o mundo.

A inaiona está pur tudo. Ti'atem de aguentar o

hoiuem, se o qu.retu I . . .

l'did i iilmod do quadro não está má, com

lioonoa d'aquelle Candidato escanifrado que sentin-

du a deriotd chicuteado pelo chásco, virou co.taS

remettenuu u troci&tj. em grande velocidade a re-

giôes in_si_.ivt.s para o o.íacto, e atirando tauibeo.

a sua phia_.e de eíeitu, já e&tudada :

—Veiiha o inéd.Lu, venha o médico que

esventre eota apathia o.côuia publico ! . . .

E vá que a cuinpnagao uao é mal feita, o

tumor ahi esta a envenenar o corpo da nacâo. A

iudiferenya pela causa pubiica é fuudainente ater-

radora, e deofecha u'uuia apavuraute faltd de

cumprimento du dever, fuha d'este individualismo

eguista e n»nchatand que o hberalismo inflou e

preguu por t.ida a parte.

Bouzificado, assiste ás grandes expia?5es

providenciaes coinu dos mais altos exemplos de

heroismo. Aqui em Purtugal como na Hesp<_nha,
como na ltalia, na ltalia como na Franca.

Emilio Baumann, o auctor d'esse para mim

admiiavel L'Imolé, que é a analyse simultanea-

monte mysticae realista <la crise interior dasgera-

gôes que sôbem, acaba de publicar um livro que

_l
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n'olo conta a respeito da Frahga. A paz do septimo
dia, titulo sugerido por aquellas paginas dn Evan-

gelho, que até agora passáram com um pezadêlo
irreal mas cuja verdade a guerra viu illuminar,
aquellas paginas em que Jesus, em termos de uma

eloquencia sombria e de uma poesia tragica, des-

créve o findar do mundo.

Estabeléce em primeiro logar a fatalidade da

guerra, lei terrenal por que «a paz, implicando um

accordo estavel de todas as nossas potencias inte-
riores entre si, com o mundo e com Deus» s<5 pelos
santos pdde sêr realisado no cêo . . . A guerra é o

resultado d'uma desordem moral, como a morte

é o salario do peccado ; é tambem uma expia$ao
individual e collectiva das desordens moraes que &

produziram : — «0 castigo está ligado á desordem,
dii Baumann, como o bom cavalleiro ao cavallo

rebellão. Quando o animal não quér corrigir-se,
as esporas são duras. Se o castigo incompleto fica

distanciado do delicto, se correccjío alguma se

manifesta, «a felicidade qo crime» torna-se ulu

signal de desleixo, mais acabrunhador que os

flagelos. Porque a vindicta divina, seja qual fôr o

seu rigor é sempre inferior á transgressão ; as

catastropl.es estálam como signaes de clemencia ;

a justiga nunca fêre sem piedade, o Dante, antes

de transpôr as portas do inferno, leu-lhes nos

humbraes, em negras lettras : «Eu fui feito pelo

primeiro amor 1»

Medite-se um pouco sobre as nossas culpas e

o castigo que por ellas sofrêmos . . . Olhemos agora

para este contraste entre a pleiade que se sacrifica e

a ignorancia a iaconsciencia ou o odio que a guerra

não purificou--em Portugal como em Franga :

«Ha no front soldados que vivem como Tra-

pistas, exhortando-se a uma boa morte e que

marchara para os combates entoando canticos.

Ha-os tambem, e mais numcrosos que, na véspera
d'um ataque, dizem: «Amanhãtalvez, estaremos

mortos. Pois bebamos e divertamo-nos 1»

Ha mães magnanimas como aquele que, tendo

perdido, trez filhos, exclamou: «Quizera ter mais

um para dar, e que a Franca sahisse victoriosa 1>.

Mas ha raulheres que não querendo ter filhos

decláram perante o lucto das mSes: «Bem pena

é pôl'os no mundo para que sirvam de carne para

canhão.»

Ha mulhéres que velam os doentes, mas ha

outras que se disfarcam de viuvas para melhor

iscarem a sympathia compassiva dos transéuntes.

Certos descrentes, poderiam vêr Paris na

consumpcSo de uma cataracta de fogo ou Joanna

d'Arc a carregar á frente dos nossos • seus reji-
mentos—nem por isso cahiriam de joelhos».

F. V.

,©»cæ_B___e.-8_e»-_ærø.3-_->_8rø

N'UNS ANNOS

Se houvero rosas

Rosas (e eu dera

Das mois formosas

Da Primavera . . .

Se eu fosse Fada

Bemfadaria

Â madrugado

D'esse (eu Dia . ■ .

Mos, rosas. . . onde ?

Fada ? Procuro. . .

—Ella se esconde

No (eu Fufuro ! . . .

(E' profecia
Que hoje (e faco

Por ser feu Dia .

Vale um abrago?

»)

Ao d.slinclo e laureado academico

BomCm Martms, pelas suas deze-

nove primaverai, ĩeilas a 19—IV.

i I

Meus versos, essa limpha de carinho

Que a sua fonfe (em no coragão,

A so!u?ar. n'um escorrer monsinho,

A' (ua Fesfa irãol

E, n'uma branda prece commovida ;

— -Venfura I Amor I Te teja a vida loda

\hn dia sem occaso ou despedida,

Uma confínaa Bôdal*

E ao colher, Amiguinho, da Alegria

Os mimos, porvir longe ...
— en(ão recorde I

Os vofos que fizera no (eu Dia

Amigo Fonfe em commovido acorde I
#

.

Marío d'Egí.*

^GGSøSQOQQQQQQQQQQQQQQQQQQQ®
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SEEÔES A_VI_E--TOS

XXXIII

De Frey Gil da Soledade,

BORBSSO DA FALPERRA.

[M padre jesuifa ifeliano, Esfevam Menochio,

publicou uiis Entrelenimenlos erudilos,

de que tenho presenle utna bella edigno

ifaliana. em três volumes, V.-neza. 1724.

São mil e duzentos eapitulos. cujo ultimo

(raduzc e offereco aos germonophilos da minha terra.

Diz assim :

«0 P." José Eusebio, no livro 9, capitulo 94 da

sua historia naturol, cont_. que no stu lempo. rm Lisboa,

cidade primario de Pcrlugal, na vizinhonfn de Sanla Jus-

ta, um pastrleiro tinha um cão de mediana grandeza,

côr avermelhada, mas variado de menchaS br ncos,

chamado A/iemåo. Comr<;ou êsle cão o acompanhir o

Sanlissimo Sacramento, quando acontecia ser levodo aos

enfermos, e contmuou a proceder assim durante dois

ennos. embora ao principio se não désse attencôo eo

caso, ci«o depois te fez muno rxactomente por scfe

ou oito mrzrs.

■Quando se ouvia tocer a campeinha com que se

dá signal de se lever o S. Sacramenlo prlos ruos. ou

quendo nos sinos da forre se deta signtd pero o mesmo

effeilo, corria logo á Egrrja, e ahi ficava afé sair o

socerdote com o Socram. nlo dcboixo _a uu.b. Ilo, e tn-

lão io correndo pore junlo dos creongos quc conl .>em

á frente da procissão, e corria a um e culro lodo como

se estivcsse a seu cargo dispor e ordenor o cortrjo, e

com e mrsma ossisf. ncio seg.io o Socromrnlo, eo re-

coliur á Egr< ja. E é cousa notovrl qur, > ora ser equ I-

le côo mansissimo, naquelles occosiôes o ninguem

obrdecia, nrm stqucr ao seu dôno, como se de foclo o

não conhecesse.

"Su.ccdcu ur_a vez que (ocendo de noife e cam

painhe o coo quis, como cusiumi-a, seir de cosa, mos

encontrondo frchodo o porta. foi ter com o dono, que

estava dcitcdo. e gemrndo e ladrando deve mo-.lr._s de

querer sairi mas o uono, ou que noo ouvisse e voz do

câo, ou es drsprrzosse. não se mrxru. Entêo o coo,

vndo e creoda, que andefa cu danJo J : certos srrvi-

fos domcslico^, sollando rm volta della e puxnndo-lhe

pelo veslido, finclmcnte obfeve qur sr ebrif.se o porlo,

e ocob .da a ceremonin do sacrrdole, vollou a casi, e

respanJo com os pés e os unhas dru signel ô crrada,

que observeva equ.llo com oltengão, pora que Ihe

ebrisse.

"Acompanhando outra occasião, como cosfumava,

o S. Sacramenlo, e CdminhanJo á frente da procissôo,

viu um corrrjôo que dormia, cora un burro pelo cobr-s-

lo. C m co-i lo<o o côo o ladrar oo homrm até que

o ocordiu. pare que vis-.e a procissôo que pas_ava, e

dcixou o quanJo o viu que se rrguera e ajo. Ih<ira p ira

reverenciar e sogrodn Hoslia. Em rguel circumstnnrio,

lendo vislo ume componrzo montoda num burro, assal

Um "Allamão,, devcto

pu-o como querendo morder-Ihe, e lodrou a(é que a

l<z descer e odorer o Socromento, e o mesmo fez cora

um fid ,lgo. que io o covollo; e fendo-Ihe esle fendo uma

perna, e querrndo o criodo, por ordem do dono. cu-

ror-lho, não foi possiv< I foze-1 ■>

parer, oté que, oca-

b dn n procissfio, vollou o <oso e se deixou o vontnde

mrdicer.

«Se econlecio que tocossem paro enferro, e elle

euida-.se qur er'o pora o Stcromenío. corno como de

costume: mas tenlo que caía no engono, volfovo logo

pora ciso. Uma vcx essisliu vinte e quolro horos no se-

pulcro da Scmano Sonto ; girovo ás vezrs pela egrejai

outras, subia os drgrous. e passondo e fixondo os olhos

no luger onde estovo o Socromrnto. permonecia elgum

lempo quieto; e pero dormir relirovi-se poro drboixo do

loblodo do mesmo s< pulcro. Na oilovo de Pascoa, de-

vendo-se levar o Sacramento a um doenfe, rstava á

porlo leterel da rgrrjo certe mulhrr de mô vido. Vendo-o

o cã>, ossollou-o Irês ou quatro vezes, e lodrondo terri-

velmmt.- ossustou-o ofé qut o desgra?odo. cheio de mêdo

env.rgonhedo, ojoelhanJo. se viu ossim livre dos elequeS .

do ._.«.

•Forem trntodos varios modos para o epnrtor d o-

quclle cosiu ne, mos srmpre em vôb. Levovam um dia o

Socromenlo a um enfermo. e tendo o cão subid > para o

côro, o Economo da egrejo f.-chou <-. porla de modo. que

o cão não podio descer, pelo qu<* fazia estrrpito e I n-

tovo soir pela boleustroda do côro, de modo qur h u-e

rrceio de que se otirosse: e tamanho e_>trepito f z que

foi por fí.n preciso ebnrlhe e deixar quí oco npanhesse

o protissao co.no costumava.

"Aliror.nn Ihe ci rl.i vez um prdo<;o de carne, para

ver se assim o apartavam de seguir o Socremento, m .s

ellr tend > e cheirodo e mordiJo levemente duas vezes,

d.ixou e e srguiu a procissôo. Outro -■ z ia elle com o

creado da coso ; que, não o qurrmdo consigo, fez todos

os rsfor^os por rnxola-lo. tnos semprr rm vôo ; até que,

ouvinJo se tocar o costumado compiinho. logo o cão o

drixou, e corrru á --grrja. onde encontrcnJo um homem ,

rm pé o essollou. como o oulros lîzera, obrigondo-O a

ejoelhnr.
-Todos estes perticulares refere o P.* Eusebio.

d'equi-lle . ão. o qual. creio ru. não por instincto noii- '■

rol, m.5 guiodo por f.rc; . sup nor. para confusão dos

h rej.-s, e de pouco devotos chri .tãos, procedio com_ se

livesse conhecimento e uso de r^zãj..

E frry Gil, ixiumondo, ou expapelûndo rslo curio

sidad', lomenla co.n -inceri peno qj- n> cslci Jo mnor

allemã > que ^y->temelicom< ntr bombnrdcou a calhedra I

d<- R ims não houvessr um Al/emão que tx.gi-sse um

pouqumho rio.s de resprilo. »r não pelo joio orlistica.

oo menos ptlo ttmplo de Drus . . .

I'
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CURSO THEOLOGICO DO SEMINARIO DE 1900 A 1903. REUNIDO NO BOM JESUS DO MONTE
EM 23 4.M918

!•• plano, da esquerdo pora o direila—P.a Arnaldo Carlos Lamas d'Oli.eirn, P.e José Rib.iro Braga, conego dr. Anlo-
■io Benfo Marfins Junior, Luiz d'Aroujo Abreu S_lg_do, P.'' Anlonio Francisco Ribciro, P.' Fiel Regueira, P.» José
da Cosfa Lino.

2.* plano, da esquerda paro a direifa—P/ Manusl d'Oiiveiro Junior, P.° Jpoquim Goncalves Dias, P.° José Corlos
Simôes Velloso d'Almeide. P.e José Custodio Fernandes. P.e Antonio Teixeira de Corvalho, P.e João Maria^ Goncal.es
de Cempos, P.' Anlonio Gon<;alves Branco. P.' Zacharias Rodr/gues Mmo.

3.° plano. da Ciquerda para o direita - P." Anlonio José do Cosfn, P.1' Anfonio Nunes Cofrim. P.° José Francisco Rios
Novoes. P.r Arnnldo da Ascensão Costa Moreira, P.u José Pedro da Sil-o Rodrigues. F." Joequim Gont;alves da Silva Co-
pelle P.e Abilio Ayres Souza Pereira Guimarães, P.' Abilio Gomes Corrêd, P." Manuel Anfonio da Costa. P.° José An(o-
nio Vieiro de Castro.

AFFIFE— Procissão de S. Sebastião e Santa Luzia

Uma figuro allegprica que fomou

porle na procissão de S. Sebostião e

Santa Luzia
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AO LEITOR

Depois do lido enviar

este jornal é Junto Pa-

triotica do Norte (Pa-

_os do Concelho—Por-

to. a fim deesta o man-

dar para os nossos sol-

dados do "front. .
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A cafhedral da cidade de Ostende

cujo porfo loi recenfemenfe en_.arraf.io pelos inglezes

O grenduque de Mecklemburgo Sfrelitz, que se suicidou

rec.ntemente. quando ebondonou o frente allemã da Fran?ft
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dos terrenos evacuados voltando de novo ás suas propriedades
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Palestraje årte
11

.

Uma exctírsão artlstlca a Santiaao de Compostella.

E Ponfevedra a Cornes. que é a gare que

serve Sontiago, são doze esfacxies, uma

especiede zodiaco, que se vae percorren-

do num comboio basfanfe pachorrenfo.

Nem eu nem os meus amaveis companhei-

Porfo de Vigo

ros femos pressa, por isso instalamo-nos ue carruagem,

e encefomos conversa. Quizeram os meus amaveis infer-

locufores que lhes explicasse a razão por que se odo-

pfou a concha ou vieira como disfinctivo do peregrino

de Sanfisgo. E emquanfo o frem ia seguindo o valle do

/.lba, depois de passar a ponte sobre o Léres, em quan
-

(o iomos percorrendo os uberrimos compos do Golliza,

onde frondejam os carvalhos, eucalipfos, pinheiros, in-

(errompendo a conversa para admirar os recorfes pillo-

rescos que fazem os monfes na abobada celesfe, ou para

nofar as floridas ecacias mimosas que bordejam em

grandes (ro?os a linha ferrea,

fui-lhes narrando o que me

'embrava da lenda. Diz ella

mais ou menos assim: Anles

poréra de narrar quer0

notar ao leiror, como o fiz

aos meus companheiros, que

não esfou a escrever his-

toria crifica, mas sim vou

repetir coisas lidas em li-

vros bolorenfos, com aquella

simplicidade como foram es-

críptas. Diz pois a lenda que

naquelles tempos remo(os

da dispersôo dos Aposfolos,

S. Tiogo Maior, veio afé á

Hespanha prégar o Evange-
Iho. Sefe annos se de-

leve em (erras ibericos, percorrendo Aragão. Cos(_lla,

Asturias efc. afé volfar pora Jerusalem.
onde foi manda-

dodegolarpor.He.odes. Seus discipulos recolheram o

corpo do Sanfo. mefferem-no
num novio que enconlra.

ram providencialmenfe no porfo de Jope. e dahi fizeram-

se ao lorgo. O barco.

guiodo por mão invisivel

<•' veio singrando os oceanoí

afé o porto de Iria Flavia,

hoje conhecido pelo nome

de Padron, visinho de San-

(iago. Junto da costa os

guardas do corpo viram um

covolleiro gallopondo ve-

lozmenfe no praia. De re-

penfe, cavallo e covalleiro

se precipitam nas salsas

aguos. Desnpporecem, mos

logo depois surgem cober-

(os 'de conchas. Es(as con-

chas ou vieîras loram des-

de enlão odopladas como

emblemas do Santo Apos

_

^Olo.;
Esfacão de Porfas. Serve os famosos balneariosde

Caldas de Reis e Cunfis. Toda esfa regiôo é rica em

oguas mineraes. Assim por exemplo de Villa Garcia

avisfa-se a ilha de Toja, famoso pelos hanhos, verdodei-

ramenfe assombrosos como remedio de escrofulos e(c.

Esfamos já na ferceira ria, o de Arosa. Se o fempo não

fosse lão mau poderiamos verificar o que lanlas vezes

ouvi, que era esfa a mais bello das (res que se encon-

(ram no caminho de Sanfiego. Cerlamenle os seus con-

tornos são mais variados, es ilhas que se erguem no

meio della dão-lhe um aspecfo encanfador, e a ria de
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Padron que o comboio vae seguindo não é mais que o

prolongamenfo da de Arosa. «Padron fazlambrar a his-

foria do desembarque das reliquias do sanfo Aposlolo.

diz-me um dos companheiros, não podia V. confinuor a

historia,»

—A ver se posio. O corpo foi sepuKado nas pro-

príedades duma certo D. Lupa ficando a gtiardá-Io dois

dos acqmpanhanfes : Theodoro e Åtanasio. Depois da

morfe desfes, durante 800 annos nada se soube do cor-

po de Sanfiago... Sô em 813 o bispo d'Iria Flavio, Theo -

domiro, avisado pelos moradores de San fiz de Solovio,

de luz.-s que appareciam no monte Burge de Libredon,

na vizinhanc;a de um olto roble, encontrou o sanla covo

e os corpos do Apostolo e dos seus dois discipulos, com

um escriplo dentro do coixa, o^gse narravo o historio

que referimos. Isto lê se no livro do Hermandad de /os

Cambeadores, fundodo pelo rei D. Åffonso II para guar-

da do Corpo, numa egreja que mandou edificar, no sitio

ruinas, erguia-se uma caihedral magestosa sobre o Iocal

da destruida, forfificava-se a cidade, e o bispo Gelmírez,

. que bem pôde ser chamado o segundo fundador de

Compostello, deu-lhe fal desenvolvimenfo que em breve

a fornou num dos mois ricos santuarios do mundo. Os

Papas, os Reis, ajudaram os esforcos do bispo guerrei-

ro, as peregrinacôes áffluiram. até se considerar um dos

mais venerondos sanctuarios do mundo.

Di Franga, Inglaterra, frlanda, Flondres, Allema-

nha, Hungria, em fim de todos os recanfos do mundo af-

lluiam os peregrinos.

Tambím ero populorissima o romogem de Sontiago

no nosso Portugal:

A onde irá aquelle romeiro,

Meu romeiro aonde irá ?

Caminho de Compostella
Non sei s'alli chegará.

Visfa gerol de Senfiego de Compostella

da sanfa cova. sifio a que se deu o nome de Campus

Sfellae, ou Compostela, por causa das luzes que appa-

reciam sobre os tumulos.

Egreja e povoocão foram desenvolvendo-se ofé «e-

rem e rra.zedas ppr Almonzor, no onno 997. Tudo foi

saqueado. e o arabe levou como frofeus para Cordova

os sinos do (emplo. (Es(es forom restiluidos por S. Fer-

nando em 1236). Mos pouco depois restourovom-se os

diziam os versos populares. Ainda o confinua hoje : sabe-

mos que em 1909 visitaram o fumulo 140 mil peregrinos.

Santiago fem cerca de 36 mil habitontes. E' femosa

a sua Universidade : a tuna dc Composlella mais de ura"

vez (em visitado Portugol.

Agnus.

^o _m: _____ _e_

.i

_»
■ -

-.

Qceano immenso, p'ra (i são meus cantos

Ninguem meis que eu as fuas ondos omo

Ondos de espumo puros como
o chamma

Das almas puras dos heroes dos sanlos.

Por (i ô Mar que omor meu pei(o inflama I

Foi airoído pelos teus encontos

Que os meus ovôs entre porigos tonfos

Buscaram mur.do, honro, gloria, fama.

A' pequenina Maria Victoria com um milhã- de beijos.

«

Nas suas veioe refervio forfe

A vido, o songue. Vem o fempesfode

Por sobre os ondas surge o vento a uivar.

E os porfuguezes sem (er medo á morte

Avan<;em sempre com heroicidode

Mundos descobrem. . . Sê bendilo ô Mor I

No meu quorfo em frenfe

oo mor, 2-1-918. Cabral Junior.
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2>itos e pensamerjtos

A lanterna

DURANTE
o cerco de Amtens foi

publicada uma ordem do gover-

nador prohibindo que os habi-

tantes transitassem de noite sem

lanterna. Logo na pnmeira noite um bom

burguez saindo á rua a senlinella gritou-lhe: >

—A tua lanterna?

—Aqui está.
—Mas não tem vela I
—A ordem não falava em vela.

No dia immediato o governador ordenou

que ninguem sahisse á noite sem lanterna

com a respectiva vela.

Ao mesmo burguez berrou a sentinella:
—Onde estâ a lanterna?
—Ei la.
—E a vela ?
— E*lá dentro.

—

Apogada 1

—A ordem não dizia que devia ser

aceza.

E foi mister nova proclamacão.

Como os buracos

Filippe IV de Hespanha tomou o nome

de Crande depois de perder o reino de Por-

tugal. O duque de Medina— Coeli dizia :

—O nosso rei é como os buracos: cada

vez que perde terreno torna-se maior.

0 castelo

P|esis-les-Tours

Este castello foi mondado construir pelo
sanguinario rei de Franga, Luiz XI, onde

morreu rodeado de cuidados e reli juins re-

ligiosas a 30 de agosto de 1433. D'este

castello se contam historias que parecem fa-

bulosas, sendo a mais interessnnle e não me-

nos horrivel a que vamos nirrar.

João Balue. que Luiz XI elevou de sim-

ples clerigo a bispo de Angers e Arr^s e a

seu minislro, alraigoou revelando segredos
d'Eslado ao duque de B.rgonha. Descober-
ta a trai^ão, o rei mandou-o meter em um

dos sublerraneos do caslello. encerrado n'u-

ma gaiola de ferro. onde devia conservar-se

nem de pé nem estendido. Balue passou ali
muilos annos, sustentando-se apenas d'um

bocado de pão negro. que o rei Ihe io todoi_

os dias langar e dizer-lhe:
—Esle é o pão dos traidores.

Diz se que esta prisão fôra imaginoda

pelo proprio Balue para satisfa^ão dos san-

guinarios rancores de Luiz XI.

Sempre alegre

. Quando Henrique IV, rei de Eranga,

passou por Amiens, s^iu a camara e a po-

pulagão a recebe-lo fota de portas da cica"

de. O orador comecou assim o discurso:
—Rei grandissimo, magnificententissimo,

clementissimo. .,

Q rei alegre e rindo interrompeu:
—Accreccentae tambem e cansadissimol

E todos riram muito, poupando ao rei a

tremenda magada.

D. Lucas de Portueral
_

Era um fidalgo discreto e espirituoso.
Entrcmdo um dia na portaria dos padres de

S. Roque, e fallanHo Ihe o porteiro por

vossa mercê. disse D. Lucas de Portugal.
para o /imigo que o acompanhava :

—Esta é a primeira mercê que recebo

por portaria.

SobriecLade de Aiexandre

Rompendo thumphantemente pela Asia fol
Alexandre Magno recebido pela princeza Ada
com um sumpluoso presente das mais finas

i^uarias orientaes. O conquistador devolveuâ

pnnreza o presenle com estas palavras :

O meu mestie Leonidas ensirtou-me que

para almo^ar com appetite bastava levanlar-

me cedo e praticar alguns exercicios. e que

para jantar bem convinha almogar parc .mente.

A imortaiidade
,.

—.

Ticiano, o gr/inde pintor da escola vene-

ziana. pintando p-.-U terceira vez ao impera-
dor Cirlos V. disse-lhe:

—

Repare Vossa Migeslade q>ie é pela ler-
ceira vez que recebo i fshncta honra de o

pintar.
—Sim, é pela terceira vez que de vôs

recebo a immortalidade.
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llVRARIfr (gRUZ
BRAØA

TeJephone d»° 29 Telegramas:—CRU2 LIVRARI-i
,■'■■ **

Casa fundada em I88U

EDTTORA das obras do celebre hidroterapinta Mgr. Kneipp.
EDITORA de mu'tos livroi. adoptados no ensino ^rimurio, normnl necun

dario, e»pecinl e swperior.
EDITORA e proprietária da Cole< ão Sr.iencia e Reliaião.

EDITORA delivms dn piedade—Centetha* Encarinhrns. livro de Omeôe*. etr

Completo sort'íto de Pnfelaria obÍP'to- df» ♦'scr.fôrin—Utensiltos e rnud los

para deseiiho e piniura—Agencia de Publicacôes.

"_ø£

OKFICliNAS __...

DE

Gsculpiura enj JYíadeira
E

i'T :
i ,\J 4jPIĨsI TTJ-R^.

> Teixeira Fanzeres
RUA DO SOUTO 154-BRAGA

N'estas conhecidas officinas. executam-se com a maxima perfeiijão. imogens desde

a miniatura ao tamanho natural. Esculpturas com magnifica pintura. Tem sempre em de-

posilo um variado sortido de imagens, bem como banquetas. douradas. belas automalicas,

jarras. sacras, sanctuarios, crucifixos e outros artigos religiosos. Encarrega-se em todo

o paiz de altares, tnbunas. decoragôes em qũalquer estylo. e de todos os trabalhos perten

centes a este ramo d arle.

Perfoi^ão _> nitldez em __ido

precôs rrjodicos
K

-\<9

Contro riscos de guerra ferresfres

e aiaritimos, gréves, e fumultos em mobilias

e ediScios particulares, segura a Companhia

^_*t
Luzo-Brazileira de Seguros ^^

S__A_.0_FI-E__S
t-^^ Sédc Lr-boa. L-<r<_« _> Julião ^^

19^2.°—Tel. Exp«e C. 2^61. Tel. da Direecão:

C. 2657. Banqueitos: Pinto & Sot-

lo-Maior.— Agente em Braga, Amares. Povoa

de Lanhoso. Terras de Bouro e Vieira

Gabriel Maia

Luneta de ©uro
Oficinas de esculptura, encadernaQãoeconcer

tos de imagens, bntinas e vestes sacerdotaes.

Artigos r'ligiosos, imagens. paramentos Har-

moniuns, oculos, pincenez, binoculos, cutelaría,

optica e artigos de phantasia.

flurelio lĩ_or..eiro&C.a
Hua do O* vi*or, n.* 123

C_ix_.poH.al 1588- RIO DE JANEIRO

Telerhone 5593, Norte

__

-lllus.ra^So Catholica* vende-s. nesta casa,

^
Numero avulso 300 rs. (moeda braz Mr») j^|



^Escriptorio de Negocios Ecclesiasticos
DO

Padre Villela 3 Irmão

(Joaquim Pereira Villela)

V-

''. <r. .

Este antigo Escriptorio de NegociosEcclesiasticos

e Civis, encarrega se de todos os negocios dependentes

das reparticôes ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apostolica
e de Roma, taes como processos de ordens menores e sacras e seus

respectivos Breves, licencas para casamentos
com proclamas ou sem elles, dispensas de pareatesco em todos

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justificacôes
de baptismo, casamento, obito 3 de estado livre.

Breves de reduccâo de legados, sanatorias, em geral quaesquer
Breves Apostolicos, e tambem dos negocios dependentes
das reparticôes civis, judiciaes e militares em rélacão com

os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado

com sunma brevidade e maxima economia.

Vetn aneæan aomenmo ecriptovio _*#_.<* typographia
a rapoi', denominada Uon *tJchonrto lãinho, e offlcina

ríe cncaøternacão oauie hûo eæecutatton

quaenquer trabalhon, com maæima rapiUex, perfeic&o,
e économia.

Toda a correspondencia deve ser dirigida para o respectivo escriptorio ao

. P.e Villela o) Irmão

83—RUA DOS MARTYRES DA REPUBLICA—91

(Antiga Rua£da|Ralnha)

BRAGi
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